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•À evolução agrária 
Por J. CERQU EIRA MACHADO 

crise agrícola tomou um carácter geral. A legenda 
«produzir» e «poupar» generalizada a lavoura in-
ternacional levou a urna superprodução que o crés-
cimo constante da população não justifica ainda. 

Durante a guerra havia a necessidade de gran-
des armazenagens que suprissem eventuais faltas de trans-
porte e destruições de reservas, havia ainda a intenção ou 
desejo de alimentar povos esfomeados e milhões de es-
cravos dos campos de trabalho russos que se esperava li-
bertar para a humanidade. 

Se estes continuam esfomeados, os transportes regu-
larizaram-se, os armazenamentos normalizaram-se com 
as necessidades correntes, e o excesso de produção a que 
se impulsionou a lavoura não tem escoante. 

Sabe-se que há necessidade de exportar milho que se 
não consome, e do vinho nem se gasta nem se exporta. 

Contudo a nossa situação é bem melhor do que de 
outros países. 

A França tem um excedente de cereais, vinhos e car-
ne bovina de 40 °/a os lacticínios, carne de porco e vitela, 
galinhã e ovos, frutas e legumes excedem o consumo 
em 53 °/o. 

Só as subvenções de exportação, como entre nós com 
o milho, permitem preços compensadores para a lavoura. 

De forma geral impõe-se uma reforma da produção 
para derivantes, que sá noutros países se afigura difícil, 
em Portugal, e sobretudo no Minho têm muitos recursos. 

Faltou recentemente em todo o país a manteiga que 
foi necessário importar-se aliviando a lavoura estran-
geíra pela falta de evolução da nossa. 

É lastimável que o Minho não seja mais um prado 
do que um campo de milho. Que o boi inútil depois 
que lhe mataram o rendimento dos transportes não tenha 
dado lugar à vaca de leite é inexplicável. 

Somos seguramente a nação que menos legumes, e 
piores, come, contudo o nosso Minho poderia ser como 
poucos a horta da Europa. 

Em lugar de aumentar o vinho invendável com ra-
madas, nas beiras dos campos, seriam preferíveis boas 
cerejeiras, ameixas de qualídade, nogueiras de explêndida 
madeira e fruto. 

(Continua na página 2) 

C H U V A  
A chuva, sem cessar, tamborilando 
Nos vidros das janelas, fortemente, 
Parece que rios grita, recordando: 
t Eu sou o pão, a luz de muita gente! 

A terra sequiosa consolando, 
Vou proteger a frdgil semente. 
A futura colheita avaliando, 
0 lavrador, acolhe-me contente...,> 

Embora com atraso acentuado, 
Chuva bendita, chuva desejada, 
Es bâlsamo, fartura, garantia. 

Viceja, satisfeito, cada prado, 
Concentram-se reservas na levada, 
A leiva ingrata fez-se mais macia! 

Arnaldo de Azevedo Pinto 

i 

A inauguração do luz eléc-
trica em S. Martinho de 

Yilo frescainho 
A freguesia de Vila Fres-

caïnha S. Martinho, realizou 
finalmente uma das suas gran-
des,aspirações, graças ao ca-
rinho com que o Presidente 
da Câmara encarou o pro-
blema, suportando a Edili-
dade todas as despesas feitas 
com este importante melho-
ramento. 
E assim, na passada quin-

ta-feira, o Snr. Dr. Luís No-
vais Machado, inaugurou so-
lenemente a luz eléctrica pú-
blica, que vai desde o lugar 
de Casal de Nil até ao largo 
da Igreja Paroquial. 
Eram precisamente 18,50 

horas quando todo o povo, 
com as autoridades locais à 
frente e um grupo de formo-
sas raparigas vestidas com 
trajes regionais, recebeu com 
flores e ao som de fogo e de 
música, o ilustre magistrado, 
que depois de cortar a fita 
simbólica, puxou da alavanca 
que -ligou a iluminação pú-
blica. 
No final desta cerimónia, 

o pároco da freguesia Sr. Pa-
dre José Figueiredo do Vale 
Novais, agradeceu por si e 
em nome dós seus paroquia-
nos, o grande melhoramento, 
tendo palavras de jusfo me-
recimento para o Presidente 
da Câmara. 
Sua Ex.a agradeceu esta 

manifestação pública, tendo 
também palavras de louvor 
para o pároco, para a junta 
de Freguesia à frente da 
qual se encontra o Sr. Fijipe 
dos Santos Vale; para o Re-
gedor Sr. José Alves Leite e 
finalmente para todo o seu 
laborioso povo. 
Por fim usou da palavra o 

funcionário superior da Com-
panhia Eléctrica, Chenop, 
Snr. Francisco Paiva, que 
agradeceu em seu nome e da 
Empresa que, representa, as 
referências que os oradores 
lhes dirigiram. 
. Depois na residência paro-
quial foi servido um lauto 
jantar aos convidados, tendo 
presidido o Presidente da 
Câmara, que tinha à sua di-
reita o Rev. Pároco e o re-
presentante do nosso jornal, 
e à esquerda o Snr. Francisco 
Paiva e a Professora do En-
sino Oficial, a Snr.' D. Antó-
nia Silva. 

(Continua na página 2 ) 
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História do divórcio de Na-
poleão 

Ao geito de preâmbulo di-
remos que vamos tratar de di-
vórcio—verdadeiro cancro so-
cial e causa da ruína moral 
dos Povos—e nesse sentido 
estudaremos alguns dos seus 
aspectos, especificadamente o 
jurídico. 

Principiemos, pois, buscan-
do na história o argumento do 
artigo de hoje. 

Napoleão Bonaparte, filho 
de Carlos Bonaparte, nasceu 
no dia 15 de Agosto de 1769, 
na ilha da Córsega e cidade 
de Ajaccïo. 
Eram seus irmãos: Luís, o 

futuro rei de Holanda; Jeró-

Pelo P.e Manuel Matos 

nimo, rei de WestfáIia; Pauli- 
na— que teve o ducado de 
Guastala; Carolina, a quem 
couberam os ducados de Berj 
e Cléves, antes de casar com 
Murat, o futuro rei de Nápo-
les, e Elisa, duquesa de Lucca 
e Piombino. 

Aos dez anos seu pai me-
teu-o na escola de Briene, don-
de saiu aos quinze para entrar 
na escola militar de Paris. 

Cedo se assinalou o seu gé-
nio militar. O cerco de Tou-
losi e o 13.° Vindemário tor-
naram o seu nome conhecido 
em toda a França. A derro-
ta do hábil Beaulieu em Mon- 
tenotte, Dego e Milhesimo e 
o tratado de Campo Fórmio, 
de 18 de Outubro de 1797, 
que ele impôs ao Imperador 
de Áustía, Francisco II ,o futu-
ro sogro de Napoleão divor-

novo GEnERRL 
POR proposta do Snr. Ministro da Defesa Nacional, e em concordância com o parecer do Conselho Superior do 

Exército, o Conselho de Ministros de 7 do corrente 
resolveu promover a general o nosso ilustre conterrâneo 
Snr. brigadeiro Beleza Ferraz. 

O novo general Snr. José António da Rocha Beleza 
Ferraz, que conta 54 anos, é filho da Snr .a D. Maria da Ro-
cha Beleza Ferraz e do Se-
nhor tenente-coronel médi-
co Dr. José Beleza Ferraz, 
já falecidos. 

Foi professor e direc-
tor do curso do Estado-
-Maior e dos Altos Estudos 
Militares e tem os cursos 
de Artilharia da Escola do 
Exército e do Estado-Maior 
nacional e de Paris. 

Durante a última guer-
ra fez parte de missões de 
estudo à América do Norte 
e à Frente Oriental. 

Prestou serviço no Es-
tado-Maior do Exército e 
no Secretariado Geral da 
Defesa Nacional e fez parte da Missão Militar às Colónias 
e depois do conflito mundial, tomou parte em diversas mis-
sões ao estrangeiro, numa das quais como membro da dele-
gação portuguesa à Conferência de Nairobi e ainda recente-
mente como chefe da delegação portuguesa à 3.a reunião 
dos estados-maiores peninsulares realizada em Madrid. 

Possui muitos louvores e as medalhas de prata e de 
ouro de Serviços Distintos, de Mérito Militar, de Portugal e 
de Espanha, e os graus de oficial de Aviz e de Leopoldo 11 da 
Bélgica e de Comendador de Cristo e de Isabel, a Católica. 

Jornal de Barcelos felicita efusivamente o ilustre con-
terrâneo que agora atingiu o posto máximo da hierarquia 
militar. 

G4-_n¢ral Beleza Firrraz 
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ciado, conseguiram dar-lhe 
desde logo um lugar de rele-
vo na história da Revolução 
Francesa. 

Durante esta campanha mi-
litar contra a Itália e contra a 
Áustria— casou-se ele civil-
mente com uma viúva chama-
da Josefina Tascher de Ia Pa-
gerie, mais conhecida pelo 
nome Joséfina de Beauharmais, 
por ter sido casada com o Vis-
conde de Beauharmais. 
Nasceu ela em 1763. Casou 

a primeira vez aos 15 anos de 
idade. Teve dois filhos: Eu-
génia e Hortência. Esta ca-
sou-se com Luís Bonaparte. 
Tendo morrido no cadafal-

so, em 1794, o Visconde Beau-
harmais, seu primeiro marido, 
consorciou-se ela, dois anos 
mais tarde, 1796, com Napo-
leão, como dissemos: 

Tinha ela 33 e ele 27. 
A sorte sortiu a Napoleão 

que em 1804, a 18 de Maio, é 
elevado à dignidade de Impe-
rador dos Franceses. 
O povo manifestou o seu 

agrado, dando-lhe mais de três 
milhões de votos. 

Napoleão, porém, quis dar 
maior relevo à sua coroação 
convidando o Papa para o vir 
coroar em Paris. 

Tal cerimónia realizou-se no 
dia 2 de Dezembro de 1804. 
Sabemos da história que no 

momento próprio, Napoleão 
antecipou-se ao Papa e tomou 
nas suas mãos a coroa coroan-
do-se e logo a seguir coroou 
a esposa. 
Como prova de grosseria... 

só a questão do Papa em Sa-
vona se lhe pode comparar. 
O Papa, porém, antes de ir 

a Paris, pôs como condição o 
casamento religioso de Napo;. 
leão com Josefina. 

Napoleão concordou e no 
Palácio das Tulherias com a 
assistência do tio Cardeal Fes-
ch, efectuou-se o casamento. 
Porém o Imperador, tendo 

tantos triunfos nas suas glo-
riosas campanhas militares, 
quis formar uma dinastia que 
perpetuasse o seu nome e o 
seu sangue. 

Pretextanto a esterilidade de 
Josefina, 14 anos depois de ca-
sado e cinco de coroado, de-
cide repudiar sua legítima es-
posa, para casar com a arqui-
duquesa de Áustria, Maria 
Luísa, filha do Imperador de 
Áustria, Francisco 11. 

Recorre, então, ao divórcio. 
Para o conseguir reune um 

Conselho de Família em Fon-
tainebleau, e aí arranca de Jo-
sefina o consentimento na se-
paração. 
Seguidamente obtem do Se-

nado Francês a aprovação ofi-
cial do seu divórcio. 

A Czarina da Rússia, irmã 
do Czar Alexandre I, convi-
dada a aceitar a mão imperial 
de Napoleão, recusa-a, por ser 
irão durri divorciado. Mas tal 
escrúpulo se não verificou com 
Maria Luísa, que apenas põe 
como condição que o casa-
mento religioso de Napoleão 
com Josefina seja dissolvido 
por um tribunal Eclesiástico. 
Sem recorrer ao Papa que, 

lhe responderia como Clemen-
te VII respondeu a 1-lenri-
que 8.°, da Inglaterra, manda 
a Cambacérès, arqui-chance-
ler e cônsul que apresente 'a 
causa no Tribunal Eclesiástico 
Diocesano de Paris, 
Depõem como testemunhas 

a favor do divórcio o próprio 
tio Cardeal Fesch que declara 
que o casamento a que ele ha-
via assistido era nulo por ,fal-
ta da presença do pároco pró-
prio e das testemunhas— ape-
sar de confessar que obtivera 
do Papa todas as dispensas 
para o efeito; 
Berthier; Duroc e Talleyrand, 

que também diziam: o im-
perador apenas conviera no 
casamento para aquietar os 
escrúpulos de Josefina.., aliás 
8 anos sua amante... 
E Napoleão assegurava: 

Como poderia dar o meu con-
sentimento para o matrimónio 
religioso se Josefina me não 
dava um herdeiro ? (Que falta 
lhe fêz ... ) 
Baseado na peregrina cir-

cunstância de <haver dificul-
dade de recorrer ao Papa 
—então preso em Savona, às 
ordens do Imperador — e a 
quem pertencia sentenciar 
definitivamente nestas cau-
sas ea traordinárias o refe-
rido Tribunal declara nulo 
o casamento de Napoleão com 
Josefina. 
O protesto dos Cardeais Ne-

gros,— assim chamados por-
que Nápoleão lhes proibiu o 
uso das vestes próprias e os 
desterrou por não aceitarem 
o Decreto da nulidade — ê bem 
a voz da justiça e da razão. 

Porém, nada evitou que no 
dia 2 de Abril de 1810 ele 
casasse com Maria Luísa que 
logo em 1811 lhe deu um fi-
lho a quem foi dado o título 
pomposo de Rei de Roma. 

Então o poder, a felici-
dade e a glória de Napo-
leão chegaram ao seu apo-
geu, diz Rivaux. 
Mas as carícias do avô ma-

terno traduziram-se na coli-
gação em que entrou com os 
inimigos de Napoleão e que 
o levaram à abdicação assina-
da também em Fontainebleau 
no dia 11 de Abril de 1814. 

Neste ano falecia Josefina, 
que viu partir para o exílio de 

M undanismo 
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Fazem anos peio que lhes 

apresentamos muitos parabéns os 

nossos amigos: 

Hoje — A Snr.a D. Maria 
Adelaide Machado Pais de 
Araújo Felgueiras Gayo. 
Amanhã — A Snr.a D. Maria 

Teresa Monteiro da Silva 
Corrêa e o Snr. Carlos Fer-
nandes Brandão. 
Sábado — O Snr. Francisco 

Manuel Cardoso e Silva Dias 
Gomes e a menina .'Maria Ma-
dalena Pereira Rodrigues Mo-
reira. 
Domingo — A Snr.' D. Mar-

garida Amália Santos Montei-
ro, o Snr. José da Quinta 
Gomes da Costa e o menino 
Rui Manuel Diogo Ferros. 
Segunda — A Snr.' D. Ma-

ria do Carmo Pias e os Se-
nhores Joaquim Gomes da 
Costa e Luís Filipe Martins 
de Sousa. 
Terça — A Snr.' D. Violante 

Cardoso de Albuquerque. 
Quarta — As Snr.as Douto-

ra D. Maria da Soledade Vas-
concelos Pinheiro, D. Laurin-
da Barbosa Ferreira Rodrigues 
e D. Maria do Carmo Martins 
Soares Freitas. 

Nascimento 
Num quarto particular do 

Hospital da Misericórdia a 
Snr.' D. Maria Helena Graça 
Faria Soares, esposa do nosso 
prezado amigo Snr. Virgílio 
Soares, deu à luz uma robusta 
menina. 

Muitos parabéns. 

Correio do Minho 
O artigo de fundo do nosso 

jornal, porque é um trabalho 
oportuno e bem pensado, foi, 
com a devida vénia, transcrito 
do r, Correio do Minho ,,, bri-
lhante diário bracarense. 

Elba o seu esposo cruel, a 
intrusa e o inocente Rei de 
Roma, que nunca pode reinar. 
Lendo uLe divorce de Na-

poleon „ de Welschinger nin-
guém deixará de estigmatizar 
tal monstruosidade que nada 
justifica... nem sequer a ne-
cessidade dum herdeiro... que 
só herdou exílios— os exílios 
de Elba e de Santa Helena. 
Ora verificado como está 

que o divórcio é um verda-
deiro cancro da sociedade 
actual— julgo merecer que 
dele nos ocupemos. 

A e»folucá'o agraria 
(Continuaçao da página 1) 

Criar indústrias de conservas, de queijos e manteí-
gas em lugar de as importar. 

Fala-se agora em começar a habituar a infância das 
escolas ao gosto do leite. 

Bendita ideia e abençoada iniciativa dos ministros 
que a levarem a efeito. 

Cremos que já nestas páginas referimos o que fez a 
Inglaterra para habituar as' crianças à alimentação com 
leite que os organismos leiteiros fornecem 50 °/o mais ba-
rato como propaganda que garanta consumo futuro. 

E assim que se evolucíona a lavoura. 
Não é com palavras ou conselhos, que o lavrador 

verá contrariados por factores económicos, que se poderá 
orientar uma evolução por mais acertada que possa ser. 

Entre tantos lugares comuns sem fundamento admi-
tiu-se que o nosso lavrador é estúpidamente rotineiro. 

Direi, pelo contrário que o nosso lavrador é inteli-
gentemente seguro. 

Um ligeiro exame à evolução das culturas mostra 
que foi o português que mais evoluiu. Há pouco mais de 
um século que a cultura da batata irradiada de Portugal- , 
se generalizou entre nós, e vemos hoje a evolução que se 
fez no Minho com a escolha e renovação de sementes. 

A cultura do milho evoluiu de tal forma depois que 
os descobrimentos a trouxeram da América que absorveu 
os terrenos de cultura do Minho. 

O que é necessário é não enganar o lavrador e criar-
-lhe as condições da evolução. 

Minho horta da ] uropa, e vacas saúde e força, com 
o seu leite, para as nossas crianças. Menos vinho e mais 
frutas, menos milho e mais couves, poucos bois e muitas 
vacas e não faltarão bocas para comer os produtos da 
nossa terra. 

-=galo- Rei 
da PASTELARIA ARANTES 

tem sido todos os anos considerado o melhor 

il inauguração do luz eléc-
trica em S. Martinho de 

Vila frescoinha 
(Continuação da página 1) 

Ali aos brindes falou em 
primeiro lugar o Snr. Filipe 
dos Santos Vale, que apro-
veitou a presença do Presi-
dente da Câmara para lhe 
pedir a satisfação de mais 
dois desejos que concluiriam 
para já as suas aspirações, 
consistindo num fontenário 
público e num aumento de 
salas no seu edifício escolar. 
A seguir usou da palavra 

o pároco, e o Snr. Sérgio 
Varela que teve palavras de 
saudação para a imprensa 
local, ali representada pelo 
Director de « O Barcelense= 
e pelo nosso camarada de 
redacção, Artur Basto. 
Terminou a série de brin-

des o Sr. Dr. Luis Novais Ma-

chado, que pôs termo a esta 
encantadora festa que S. Mar-
tinho de Vila Fescaínha viveu, 
dando largas ao seu conten-
tamento, por ver enfim rea-
lizada uma das suas grandes 
aspirações -,. a continuação 
da luz eléctrica pública. 

>k 

A comissão organizadora 
era composta pelos Snrs.: 

P.e José Vale Novais; Fi-
lipe dos Santos Vale, em re-
presentação da junta de Fre-
guesia; Manuel Rodrígues 
Ferreira e Pedro Fortes de 
Carvalho. 

A bandeja com a tesoura 
para o corte simbólico da 
fita, era conduzida pela me-
nina Odette Olinda Cardoso 
oliveira. 

Da comissão do jantar, fa-
ziam parte as Senhoras: 

D. Justina Cardoso, D. Ma-
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Passagem do Ano 
no Salão de Chá e Restawante Turismo 

oorn orquestra 

Todos os sábados soirées dançantes 

A Gerência avisa os seus Ex.— Clientes que desde 
7á podem fazer as suas encomendas do 

Bolo-Rei Beanmor 

LIMA VERDADEIRA ESPECIALIDADE 

Cube Desportivo de Barcelinhos 
Comemorou o Clube Des-

portivo de Barcelinhos, no 
passado domingo dia 4, os 
seus 26 anos de existência. 

Para tal foi organizado um 
programa que constou duma 
missa em sufrágio das almas 
dos atletas e sócios falecidos, 
seguida duma piedosa roma-
gem ao cemitério de Barce-
linhos. 

Durante a semana estiveram 
expostas ao público, na mon-
tra dum dos principais esta-
bélecimentos do centro da ci-
dade, todos as taças conquis-
tadas, e muitas são elas, du-
rante esses 26 anos, a atestar 
o muito esforço desenvolvido 
por esta colectividade em prol 
do engrandecimento despor-
tivo da terra. Taças que afir-
mam a conquista de muitos 
triunfos em diversas modali-
dades, a provar um ecletismo 
poucó • vulgar em clubes da 
sua igualha. Taças que são 
o prémio de muito suor verti-
do, de muita dedicação, de 
muita vontade e de muita per-
sistência. 
No domingo efectuou-se 

uma sessão solene, que foi 
presidida pelo Snr. Presidente 
da Câmara, ladeado pelos Se-
nhores Presidente da Comis-
são Municipal de Turismo, 
Dr. Eurípedes Eleazar de Bri-
to e Dr. José Machado, Presi-
dente da Direcção do C. D. B. 
e ainda os restantes membros 
da Direcção. 

Aberta a sessão pelo Se-
nhor Dr. Luís Novais Macha-
do, usou da palavra logo a 
seguir o Snr. Aarão Pinto de 
Azevedo, que numa vibrante 
oração teceu o elogie dos 
briosos rapazes do Barceli-
nhos, que este ano na Figuei-
ra da Foz, tão alto elevararn 
o nome do seu clube, arreba-
tando para ele 2 campeonatos 
nacionais de natação. Segui-
damente falou do esforço de-
senvolvido pela Direcção e 

ria do C. Carvalho, D. Virgí-
nia Cardoso, D. Maria da 
Conceição Ferreira Lima, 
D. Fernanda O. dos Santos 
Vale, D. Maria do Carmo 
Cardoso Gonçalves, D. Hele-
na Fortes de Carvalho, D. Ar-
minda Vaz Saleiro, D. Lul- 
mira Fortes e D. Angela Faria. 

k 

O globo do poste colocado 
em frente à Igreja, foi ofere-
cido pelo Sr. Francisco Paiva. 

A cabine de som era da 
firma ,João Maciel, Ld.°, 

teve palavras de merecido elo-
gio para o Snr. Dr. José Ma-
chado, exaltando as suas imen-
sas qualidades de homem bom 
e de bom dirigente, terminan-
do por pedir ao Snr. Presi-
dente da Câmara para proce-
der ao descerramento dum re-
trato daquele Senhor, o que 
foi feito seguidamente. Falou 
depois o Snr. Dr. Luís Novais 
Machado que numa oração 
repleta de bons conceitos e 
que a todos encantou, disse 
da sua admiração pela pessoa 
do Dr. Machado, pessoa por 
quem nutre a mais sincera 
amizade, patenteando-lhe a 
certeza de que as portas do 
seu gabinete se encontravam 
sempre abertas para o receber 
e que dentro das suas possi-
bilidades poderia o C. D. de 
Barcelinhos estar certo do seu 
amparo. Seguidamente pres-
tou homenagem aos atletas 
deste clube, que admirava, 
disse, pela boa presença que 
têm marcado na modalidade 
da natação, mau grado os pou-
cos recursos e fracos meios 
que o Clube pode colocar à 
sua disposição. Na pessoa do 
nadador João Durães deu o 
Snr. Presidente da Câmara um 
abraço extensivo a todos os ou-
tros atletas, facto que sensibili-
zou todos os presentes. Usa-
ram seguidamente da palavra 
o Snr. Presidente da Comissão 
Municipal de Turismo, enti-
dade a quem o Clube bastan-
te deve, afirmando que, na-
quilo que lhe fosse possível, 
poderia o clube contar com o 
seu apoio, e ainda o Snr. Pa-
dre Joaquim Peixoto, Prior de 
Barcelinhos. Para que a sessão 
não ficasse incompleta voltou 
a falar o Snr. Aarão Pinto de 
Azevedo que chamou a aten-
ção de todos os presentes para 
que não ficassem esquecidos 
os pequeninos nadadores da 
escola do clube que serão 
os atletas do futuro os homens 
com que se poderá contar 
amanhã, numa afirmação de' 
vitalidade, e certeza de que se-
rão continuadas as já glorio-
sas tradições. Prestou ainda 
homenagem ao nadador Antó-
nio Gomes da Silva, uni dos 
mais completos nadadores des-
te clube e que durante os cam-
peonatos regionais tão alto se 
elevou a si e ao clube, ven-
cendo na categoria de Junio-
res todas as provas a que con-
correu: 100, 200, 400 e 1.500 
metros. 

Seguidamente o Snr. Pre-
sidente da Câmara fez entrega 
à direcção das taças conquis-
tadas na passada época, e aos 
atletas das medalhas ganhas 

CCIC' hecol -- luchou-se 

Entrega-se, a quem pro-
var pertencer-lhe, na Tipo-
grafia « Vitória », tendo de 
pagar este anuncio. 

Secretariado Nacional de 
Informação 

Na sua qualidade de Chefe 
de Repartição mais antigo foi 
designado para substituir o 
Snr. Dr. José Manuel da Cos-
ta, chamado recentemente a 
outras altas funções na Presi-
dência do Couçelho, o chefe 
da 1.' Repartição da Informa-
çâo, Snr. Dr. José Alvelos. 
jornal de Barcelos apre-

senta a Sua Ex.a os seus cum-
primentos de felicitação. 

_X— 

No veno em honra do Me-
nina Deus 

Começa, amanhã, às seis ho-
ras e meia da tarde, no Tem-
plo do Senhor da Cruz, a 
novena em honra do Menino 
Jesus, como preparação para 
a festa do Natal. 

—o— 

Hospital do Misericórdia 
No próximo domingo está 

de serviço permanente o Se-
nhor Dr. José António Torres. 

CINAL PA9ANUO 
A última palavra em bi-

cicletas motorizadas. Não 
compre sem fazer urna vi-
sita à exposição. 

GARAGEM MACHADO 
Campo 5 de Outubro, 44 -- BARCf10S 

nos campeonatos regionais 
de 1954: 

Taças ,CENTENÁRIO DO 
COMERCIO DO PORTO „ 
ganha na travessia do Rio 
Douro, e , CLUBE NAVAL 
POVOENSE» ganha por João 
Durães na milha da Póvoa; 
Medalhas: a João Durães 

3 medalhas como vencedor 
nos campeonatos regionais de 
1954 das provas de 100 me-
tros, 400 metros e estafeta de 
4 X 100 metros estilos; a J oa-
quim Calás 2 medalhas como 
vencedor nos mesmos campeo-
natos dos 100 metros costas 
e estafeta 4 X 100 metros es-
tilos; Teotónio Carvalho e 
Manuel Pereira 1 cada como 
vencedores da estafeta de 
4 X 100 metros estilos. 

Peta conceituada confeitaria 
e pastelaria da nossa terra 
«A Colonial ,, foi servido a 
seguir um copo de água que 
deu motivo a troca de brin-
des, sendo depois encerrada 
a sessão que com tanto brilho 
decorreu. 
jornal de Barcelos felicita 

o simpático e progressivo clu-
be barcelinense a quem dese-
ja que, em natação, continui 
a registar iguais êxitos, 

v da Desportiva 
A derrota de domingo! 

A massa associativa local sofreu um rude golpe com a derrota do 
Gil Vicente no passado domingo, ocorrida no seu próprio campo. 

É que os adeptos do Gil Vicente entendiam, não sem razão que era 
tempo de terminar a adversidade com que o grupo local tem sido perseguido 
e afinal, presenciaram mais um jogo em que o seu ídolo dominou mais, 
jogou melhor mas perdeu... 

E virar ainda a posição perielitante em que o grupo local agora se 
encontra, posição que não será melhorada se o Gil Vicente continuar a fa-
zer boas exibições mas... maus resultados. 

Se bem que o grupo bareelense continue a ocupar o penúltimo lugar, 
depois da jornada de domingo a sua posição piorou muito pois, actual-
mente, só está à frente uni ponto do lanterna vermelha — o Académico de 
Viseu. 

A derrota de domingo, também no seu próprio campo, do União de 
Coimbra fez com que este clube conservasse a distância que se encontrava 
à frente do Gil Vicente, apenas dum ponto. O S. C. Vianense e o despor-
tivo de Chaves aumentaram a diferença que os separavam do grupo bar-
celense para três pontos e é possível que, com os jogos da jornada de 
domingo, aumentem essa distância para cinco. 

A ameaça da lanterna vermelha, passada pelo Académico de Viseu, 
ronda agora o Gil Vicente e o União de Coimbra. 

Quanto a estes três grupos que ocupam os últimos lugares da clas-
sificação a jornada de domingo não deve causar qualquer alteração na 
tabela porque, todos eles, não devem conquistar pontos em virtude até de 
actuarem nos campos dos adversários. 

Faltam ainda onze jornadas para terminar o campeonato mas há 
que contar, desde já, com o pior... 

Entretanto os nossos votos são que os ânimos serenem, a confiança 
renasça e também para que tal se possa dar o mais depressa possível que 
não se persista nos mesmos erros e teime em não querer ver a grande 
ameaça que paira sobre o grupo local... 

Gil Vicente, 1-5. C. Espinho, 2 

No domingo, o mau tempo, im-
pediu que o campo Adelino Ribei-
ro Novo registasse uma grande en-
chente e o Gil Vicente... quebras-
se o enguiço. 
Uma vez mais, o grupo barce-

lense, exerceu maior domínio, me-
recia ganhar mas... perdeu. 
Na primeira parte, aos 16 minutos 

sofreu o 1.0 golo contra a corrente 
do jogo e dois minutos antes de 
acabar este tempo, por culpa da 
defesa, o grupo visitante elevou o 
resultado para 2-0. No segundo 
tempo, aos 14 minutos, Gelucho, 
marcou o único golo dos barce-
lenses. 
Neste período o domínio do Gil 

Vicente foi muitíssimo mais acen-
tuado e perdeu algumas ocasiões 
soberanas do golo. 
O grupo de Espinho fisicamente 

bem constituído e mais pesado que 
o grupo barcelense beneficiou do 
tempo e das condições do terreno. 
Todos os seus jogadores actuaram 
com grande energia mas alguns 
excederam-se e praticaram jogo 
violento. A sua linha avançada, 
muito rápida e prática, nas poucas 
avançadas que fez pôs sempre em 
embaraços a defesa gilista. 
Os jogadores do grupo local lu-

taram com grande apego, tiveram 
muita infelicidade e... nenhuma 
orientação. 
Nas hostes gilistas, continua a 

haver muito entusiasmo e igual 
confusão. 
Se Aníbal não consegue apon-

tar bem os pontapés de canto por-
que insistem com este jogador para 
os marcar? 
Se a linha avançada precisa de 

jogadores expeditos e rematado- 
res porque teimam em experiên-
cias contrárias às necessidades? 
Os interiores do Gil Vicente ge-

ralmente não ajudam a defesa nem 
vêm atrás buscar jogo. São inte-
riores avançados. No jogo de do-
mingo, na primeira parte, muitas 

vezes se constatou o enorme vazio 
entre a linha avançada ( toda em 
linha) e a defesa. Pôde-se até ve-
rificar que, de quando em quando, 
eram os extremos que vinham à 
defesa. Na segunda parte não 
se notou isso porque, neste perío-
do, com todo o grupo visitante na 
defesa e o grupo local todo ao 
ataque, o meio-campo defendido 
pelo S. C. de Espinho chegava a 
ser pequeno para tantos jogadores. 
Canário não há dúvida que é um 

grande jogador mas a médio. 
E Nolito quando está numa das 
suas tardes continua a ser arn 
grande jogador mas não a avan-
çado... 
Porque não experimentam Vieira 

a interior recuado? 
Não desejamos aumentar o nú-

mero de seleccionadores e de 
«técnicos» mas é tempo de se 
deitar mão a qualquer plano táctico 
que modifique o actual estado de 
coisas... 
A arbitragem do Snr. Clemente 

Henriques, não agradou. Porque 
não assinalou o descaradíssimo 
empurrão do guarda-redes de Es-
pinho a um avançado do Gil, pra-
ticado nas suas barbas? O Spor-
ting de Espinho não venceu por 
favor da arbitragem mas, os bar-
celenses não contam com as sim-
patias do Snr. Clemente Henriques. 

O Gil Vicente alinhou: 

Augusto; Serôdio, Eduardo e 
Valdemar; Canário e Vieira; Nova, 

Gelucho, Nolito, Aprígio e Aníbal. 

Os outros resultados, foram: 

Boavista — Guimarães, 1-0 
Salgueiros — Peniche, 2-2 

União Coimbra --- Leixões, 2-4 
Acad. Viseu — Chaves, 4-0 

Sanjoanense — Os Leões, l-1 
Tirsense — Vianense, 5-0. 

(cifé' e Restaurante eco 
A nova gerência deste estabelecimento para BEM SERVIR os seus 

clientes resolveu servir almoços e jantares a preços económicos: 

1 prato, sopa, pão e vinho — 6$50 

Lembramos também todos os dias Caldo Verde, sardinhas assadas 
e um grande sortido de petiscos. 

Às Segundas-feiras, grão de bico à ( NECO). 
Aos Domingos, Papos de Sarrabulho. 

Vinhos cias melhores regiões. Pregos à Nego. 

Cozinha permanente. Pessoal habilitado. Ambiente agradável. 

Visitem V. Ex,°' o Café e Restaurante NECO 

Campo 5 de Outubro, 16 ( Em frente ao Jardim Velho) — BARCELOS 
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Correio das Aldeias 
Durrães, 28/11 

Delegações da Casa do povo de 
Durr®es — O jornal «O Barcelen- 
se» inseriu no seu n.° 2.329 uma 
correspondência da nossa vizinha 
Tregosa, a que nos vamos referir, 
dado a interesse que a mesma des-
pertou, sobretudo na parte que re-
fere a criação de uma delegação 
da Casa do Povo de Durrães nes-
sa freguesia. 
Desconhecíamos que tal projecto 

existisse, o que não deve ser mo-
tivo de admiração, desobrigados 
como estamos de saber tudo o que 
se passa, e, assim, só por tal meio 
isso chegou ao nosso conhecimen-
to. O desejo manifestado pela 
criação dessa delegação justifica-
-se, devido à distância a que a sede 
do Organismo se encontra do cen-
tro dessa freguesia, e, assim, ai-
guns dos benefícios que podiam 
ser auferidos pelos sócios e mais 
pessoas aí residentes tais como: 
um edifício com « telefonia, jornais 
diários e várias leituras de instru-
ção, cultura e recreativas», como 
o autor de tão oportuna corres-
pondência referiu, só o serão com 
o sacrifício bem árduo da desloca-
ção à sede. 
Além disso, um salão que pudes-

se dispor de diversos jogos como 
as « cartas» onde os sócios podiam 
jogar as suas «sitecadas» ( tal como 
acontece na sede do Organismo) 
fugindo, assim, das ruinosas taber-
nas, o «dominó», o «pingue pon-
gue», as « damas», etc., seria um 
grande meio de prender nesse am-
biente as pessoas que a locais mais 
impróprios se vão divertir. 
Dadas estas circunstâncias (e ou-

tras que podiam ser, ainda, apre-
sentadas) justificar-se-ia a criação 
não de uma mas de duas delega-
ções da nossa Casa do Povo—pois 
parece-nos que as nossas vizinhas 
Aguïar e Tregosa têm iguais di-
reitas: 
- Não estranhamos ter visto refe-
rida apenas a criação duma dele-
gação em Tregosa, pois era dessa 
freguesia a correspondência e as-
sim pugnava apenas pelos interes-
ses dessa localidade., Mas se tal 
pensamento ou projecto partiu da-
queles que dirigem o Organismo, 
não seria justo se não se baseasse 
na criação de iguais direitos para 
as duas freguesias; e se alguém 
objectasse que o centro da fregue-
sia de Tregosa fica a maior dis-
tância da sede logo acharia res-
posta de que esse argumento é in-
fundado pelo facto de Aguiar têr 
bem piores meios de comunicação 
com Durrães, que são caminhos em 
autêntica ruína, em contraste com 
a bela estrada que nos une a Tre-
gosa. E quanto a este último pon-
to de vista parece-nos que só bal-
dadamente alguém argumentará o 
contrário, pois os factos falam por 
si mesmos e ressaltam aos olhos 
de quem quiser ver.. 
Mas como quanto agora escre-

vemos se baseia no alvitre exposto 
na correspondência de Tregosa, 
mais àcerca dele nos ocuparemos. 
A criação da tal delegação, « a 

ser, na realidade, um facto consu-
mado», nem assim mesmo se justi-
ficaria! Mas... corno?—dirá, tal-
vez.o leitor destas pobres linhas... 
Um facto justificado que não se 
justifica?! , 

Não há contradição. 
Expliquemos a nossa ideia, ou 

melhor, o nosso ponto de vista. 
A criação dessa delegação, repe-

timos, não se justifica: Justifica-
-se, sim, a criação dama Casa do 
Povo para a área dessa freguesia, 
ruas independente. Portanto, justi-
fica-se a criação duma nova Casa 
do Povo, que nos parece ser mais 
do que uma delegação dependente. 
Vejamos: 
No n.0 268 deste Semanário foi 

publicado nas 1.a e 2.8 colunas da 
3." página um ofício da nossa Casa 
do Povo, em que se afirma: « na 
gerência de 1955, recebeu esta Casa 
do Povo de cotas de todos os seus 
associados 22.746$00 e dispendeu 
com previdência e assistência 
26.966$30. Na gerência de 1954 re-
cebeu de cotas 22.227$50, e dispen-
deu em previdência e assistência 
24.916$50. Ficaram por pagar, nes-
ta gerência, por falta de verba, 
2.582$70, de medicamentos forne-
cidos aos sócios ». 
Como se vê, as gerências dos 

últimos anos têm terminado com 
saldos negativos. 
Sendo assim, como arcaria o Or-

ganismo com as despesas de 
a)— aluguer de edifício para a 

delegação; 
b) — ordenado a vencer pelo em-

pregado da mesma; 
c)— pagamento dos jornais diá-

ri os; 
d)— consumo de energia eléctri-

ca e ainda outras despesas que cer-
tamente, ou melhor, com absoluta 
certeza, surgiriam? 
Assim, preferível seria a criação 

de sede própria para essa área. 
E se o rendimento resultante das 

quotas dos sócios dessa freguesia 
são insuficientes para sustentar um 
Organismo próprio e independente, 
como hão de ser suficientes para 
que a despesa motivada pela cria-
ção dessa delegação seja custeada 
pela nossa Casado Povo, se o saldo, 
no fim dos últimos anos, é aquele 
que pode ser verificado? 
Da criação da nova Casa do 

Povo resultaria benefício para to-
dos. Até porque julgamos que 
ninguém mais pensaria em solicitar 
a modificação do nome do Orga-
nismo — alvitre bem infeliz, no nos-
so entender, e que feriu o brio da 
maioria dos bons dorlanenses, pois 
isso significaria mais um rebaixa-
mento do nome de Durrães, que 
existe a identificar a nossa Casa 
do Povo desde a sua criação. 
Cremos piamente que. servindo 

a Casa do Povo de Durrães apenas 
a área de Durães e Aguiar os só-
cios desta última aceitariam de 
bom grado continuarem ligados a 
Durrães pela Casa do Povo, com 
o nome que sempre ostentou. 
E este facto carece de muita 

ponderação. 
Sessão de Cinerna — Realizou-se, 

no dia 14 do corrente, uma sessão 
cinematográfica promovida pela 
F. N. A. T., no Salão Paroquial 
desta freguesia, que gentilmente 
foi cedido, para tal fim, pela digna 
Comissão Fabriqueira. O filme 
exibido intitula-se « Nossa Senho-
ra de Fátima» e a sessão foi muito 
concorrida, sobretudo por pessoas 
das freguesias vizinhas, que para 
tal fim se deslocaram ao Salão 
Paroquial de Durrães. 

C. 

Vende, compra e troca 
máquinas de costura em 2.Q MEo 

Grande sortido, simples e secretária Singer e 
outras marcas de confiança. 

-i'amk•€:rr• v2ndra 

AGULHAS, ÚLEO, CORREIAS E PEÇAS AVULSO 

Fea•irran do Valéj-io de Cai-valho 
Av. Combatentes da G. Guerra, 158 — BARCELOS — Telef. 8345 w 

Leia, assine e anuncie no 'ornai de Bareela-

c  1 " E: m 
Hoje, às 21,30. no Cine-Teatro 

Gil Vicente, um espectáculo com 
um êxito retumbante no mundo 
inteiro: 

TEMPESTADE 

Um filme de paixões intensas 
que nunca mais esquece. 
Uma poderosa super-produção 

italiana com os artistas notáveis: 
Jean Gabin, francês, Silvana Pam-
panini, Carla dei Poggio e Serge 
Reggiani, italianos. 
Para maiores de 18 anos. 
— No próximo domingo, 18, às 

15,30 e às 21,30, o grandioso filme, 
em tecnhnicolor, da Metro Gol-
dwyn Mayer : 1, 

SCARAMOUCHW 1 

0 flomem dos mil aventuras 

Um grande romance histórico 
num filme magistral. 
Com Stewart Granger, Eleonor 

Parker, Janet Leigh e muitos ou-
tros. 
No programa será incluído o do-

cumentário da VIAGEM PRESI-
DENCIAL À GRÃ-BRETANHA, 
com os aspectos principais da his-
tórica visita a.Londres. 
Para maiores de 13 anos. 

Casamentos 
Na passada quinta-feira, dia da 

Imaculada Conceição, na ermidi-
nha de Nossa Senhora da Fran-
queira, a nossa gentil conterrânea 
Snr.' D. Maria Júlia Landolt de 
Sousá Vaz, distinta professora ofi-
cial, filha da Snr." D. Cariota Lan-
dolt de Sousa Vaz e do saudoso 
1.0 sargento José Vaz, contraiu o 
sacramento do matrimónio com o 
nosso prezado amigo Snr. Domin-
gos Meira de Faria Fontaínhas, 
filho da Snr." D. Maria Rosa da 
Graça Faria Fontaínhas e do nosso 
amigo Snr. Rafael Ramos Fontaí 
nhas, comerciante na cidade de 
Braga. 
Foi celebrante o Rev. Prior de 

Barcelos, Snr. Padre Alfredo Mar. 
tins da Rocha que dirigiu aos noi-
vos uma brilhante alocução para 
lhes dizer os deveres e a glória do 
grande sacramento que acabavam 
de contrair. 
Foram padrinhos, da noiva sua 

mãe e tio o nosso amigo Snr. Càn-
dido da Cunha e do noivo seus 
pais. 
Finda a cerimónia religiosa, na 

Pousada da Franqueira, a mãe da 
noiva ofereceu aos numerosos con-
vidados um finíssimo almoço, ser-
vido pela conceituada Pensão da 
nossa terra «Bar da Gruta». 
Os noivos partiram em viagem 

de núpcias para o sul do País. 
—Na Igreja paroquial de Rio 

Covo Santa Eugénia, no passado 
dia 8 do corrente, uniram-se pelos 
laços indissolúveis do matrimónio, 
a Snr.a D. Amélia de Carvalho da 
Fonseca Furtado, filha da Senho-
ra D. Maria Zulmira da Fonseca 
Furtado e do Snr. António Martins 
da Fonseca Furtado, proprietários, 
com o Snr. Albino Dantas Barroso, 
comerciante nesta cidade, filho da 
Snr.a D. Maria Delfina Dantas, pro-
prietária, de Rio Covo Santa Eu-
génia e do Snr. Firmino de Miran-
da Barroso, já falecido. 
Foi celebraste o Rev. Padre Joa-

quim da Cunha Peixoto que, rio 
momento próprio, fez unia brilhan-
te alocução aos noivos, destacan-
do as suas preclaras qualidades. 
Paraninfaram, por parte da noi-

va, seus tios, a Snr." D. Zulmira 
de Carvalho Campos e o Snr. Ade-
lino Lopes de Campos, proprietá-
rios, de Várzea— S. Sento, e por 
parte do noivo, sua prima, a meni-
na Maria da Conceição Figueiredo 
Dantas e seu tio, o Snr. Manuel 
Joaquim Dantas, comerciante da 
nossa praça. 
No final da cerimónia, pela con-

feitaria « A Moderna» e num dos 
seus salões foi servido, aos nume-
rosos convidados, um lauto almo-
ço presidido pelo Rev. Padre da 
Cunha Peixoto, que deu ensejo à 
troca de amistosos brindes. 
Os noivos seguiram, em viagem 

de núpcias, para o sul do País. 

Jornal de Barcelos, aos novos 
lares cristãos, deseja as maiores 
felicidades, 

W-

flgend® Médica 
;• 

Maria Angelina Corrêa 

MÉDICI1 ESPECIRLI5M DE CRIRIJÇR5 

Consultas das 10 às 12 

Campo 5 de Outubro Telefone 5598 

FRANCISCO TORRES 
~dica 
consulfória s 

Rua D. Antônio Barroso — Telef. 8377 
Residências 

Ao. Alcaides de Farta — Telef. 8210 

António Rimdr-ate 
MÉDICO 

Doenças de puln6es . Raios X 
Consultas das 10 às 12 e das 15 às 17 

ilssidsncias {Recoselo—Telefone 8287 
Rv. aos Combateotas, 196-Tel. 8456 

fee3a11Úrie t Rv. Dr. Oliveira Satazar, 70-Tel. 8422 

Camilo Ramos 

Cirurgião-DtOisto e larmacéulico— Doenços 

do boca e dos dentes — rrotese Dentária 

Consultório: L. da Porta Nova, 44-1.o 

Residência: C. Camilo C. Branco, 62 

Telefone 8321 

IFAá, A~; D2 SEI JE40 

No próximo domingo, está de 

serviço permanente a farmácia 

«OLIVEIRA», na Aven. dos Com-

batentes da Grande Guerra. 

De luto 
Pelo falecimento de seu pai, 

ocorrido em Santarém, encon-

tra-se de luto o nosso amigo 
e assinante Snr. Mário Fer-

reira Duarte, funcionário da 
C. R. M. R. 

Declaraçáo, 
José Maria Alves da. Silva 

(Zé da Rita), residente nes-
ta cidade, vem declarar 
públícamente e para os de-
vidos efeitos que, constan-
do-se na freguesia de AIhei-
ra, deste concelho, que foi 
o signatário o deYiunciante 

que originou a apreensão 
de uma camionete carrega-
da com vinho verde pela 
Brigada de Fiscalização da 
Comissão de Viticultura da 
Região dos Vinhos Verdes, 
no dia 6 do corrente, que 
não teve qualquer interfe-
rêiicia nessa apreensão e que 
procederá judicialmente, a 
todo o tempo, contra quem 
ousar fazer semelhante afir-
mação. 

Barcelos, 13 de Dezembro 
de 1933, 

a) José Maria Alves da Silva 

F9 E E — S 

No lugar da Igreja, fre-
guesia de Vila Fescaínha 
S. Martinho, uma Casa 
torre com eirado, tendo elec-
trificação à porta e caminho 
de automóvel até à mesma. 
Explêndida situação e boa 

visibilidade para a cidade 
de Barcelos. 
Prestam-se informações 

na mesma residência e a 
qualquer hora. 

Batata palra Semente 
1.° ANO 

«Arran-Baner, Impéria », 
Arran-Consul. 
Sempre grandes ,produções. 
Falar na Pensão Aranteº 

,ALTO-FRLQnTES 
Prefiram sempre a 

TELEFONE 8345 

fotografias 

Rrtigos 

— Rádios — Oculos 

fotográficos, etc. 

E3Ai;qCEL0 

Explicações 
Admitem-se alunos para 

" explicações de Português, 
Latim, História, Matemáti-
ca, Filosofia e Físico-Quí-
mica. 

Informa esta Redacção. 

As varais lindas Rosas 
de Portugal 

As mais famosas árvo-
res de fruto 

Árvores flores-
tais — Constru-
ção de Jardins 
e Parques 

Consulte o nos-
so catálogo que 
é enviado grátis 

Moreirea• da 
silva 6 T. 08, L.a 

Rua D. Manuel 11, 55—PORTO I 

Á•:NQS•A 
SiARYDRE•≤: ,, 
•`C•LN•REIS•; 

••1• llf••F•jITÓS' 
:•ÁUC[Q845GRÁTI•" 

lámpadas a 4$00 
Só no 

Ri-mazém fsteves 

Vinho Branco 
IPiiE J§At'D A lieA I• TifliE 
Vende 112, litro, 1$60 

Por garrafões, 3$00 o litro. 

P9,01offifl URULHA 
O Relojoeiro de confiança 

em Barcelos. 

Av. pr. Oliveira Salazar, 40 

António Teixe1110 
ALFAIATE 

Confecciona toda a obra 
para Senhora, Homem e 
criança. 

Perfeição 
Óptimo acabamento 

Preços Módicos 

Rua D. António Barro-
so, 56-1.a, por cima da 

Casa dos Móveis 

aELboto 
de preetsdo 

Anli•mo9nético 

f 
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Cristtlo, 11 

Rectificaçao —A Comissão an-
gariadora de donativos para o Hos-
pital chama-nos a atenção para o 
relato feito no último número do 
jornal de Barcelos, que ao falar de 
várias freguesias diz: «Cristelo 75 
cestos», ora o autor do referido 
relato não reparou que além de 
126 raparigas com cestos seguiam 
ainda 3 camionetes com 18 tonela-
das de boa madeira e uma com 6 
toneladas de batatas, milho e ou-
tros cereais, e se juntarmos ainda 
uma avultada quantia em dinheiro 
devem as ofertas ultrapassar os 
16.000$00. 
Houve de facto várias surpresas 

à última hora, .pois os cálculos an-
teriormente feitos ficaram muito 
àquém daquela quantia. 
Parabéns à digna Comissão e a 

toda a freguesia. 
Casamento — No passado dia 3 

realizaram o seu casamento José 
Vieira dos Santos com Maria Bea-
triz Borges. 
falecimento — Com 60 anos de 

idade, e tendo recebido os últimos 
sacramentos, faleceu no passado 
dia 23 de Novembro, no lugar da 
Estrada o Snr. António José Ri-
beiro, casado, lavrador e grande 
negociante de sardinha. 
A sua esposa e filhos os nossos 

pêsames. 
Baptizados — A 6 de Novembro, 

Maria Amélia, filha de Alexandri-
no Eiras de Miranda e Irene da 
Silva Castro; a 17, Maria da Gra-
ça, filha de Manuel Vieira Miran-
da e Teresa Ferreira Marques; 
a 20, Cândido, filho de Amândio 
Alves de Araújo e Irene da Con-
ceição Pereira; Adéiia, filha de 
António de Sá Ferreira e Glória 
Afonso Pereira; Maria Silvina, fi-
lha de Francisco dos Santos Ri-
beiro e Rosa Lopes Pereira; a 4 
de Dezembro, Adelino, filho de 
Joaquim Miranda Pedrosa e Ana 
rMiranda de Sá; hoje, José, filho 
de João Baptista da Silva Ribeiro 
e Carolina Gomes da Silva. 

Milhazes, 12 

Para a Ãf rica — Parte breve-
mente para a África a servir o 
exército português, o nosso conter-
râneo e amigo— José Fernandes 
Pereira, 1.0 sargento de Infantaria 
N.° 8 em Braga. Acompanham-no 
sua esposa e filhinha. Desejamo-
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NOTA DA QUINZENA 

ADV  ELiT@°•j . _ Não é preciso ser muito 
i• V forte em Etimologia, para 

saber que esta palavra significa vinda, chegada. 
Também não é necessário ser formado em Litur-

gia, para saber que se dá este nome ao período de qua-
tro semanas que precede a festa do Natal. 

Trata-se dum tempo de preparação para o Nasci-
mento do Salvador, tal como a Quaresma nos prepara 
para a comemoração da Morte do Senhor. Com esta 
finalidade, aparece na França, nos fins do século.V, 
passando a Roma no tempo de S. Gregório Magno 
(séc. VII). 0 nome de advento, no entanto, só co-
meça a usar-se no século VIII. . 

A sua duração é variável no decurso dos tempos. 
No século VI, comporta quarenta dias e tem a designa-
ção de Quaresma de S. Martinho, porque, segundo 0 
concílio de Tours ( 567), devia começar no dia 11 de 
Novembro — festa de S. Martinho de Tours — ou três 
dias depois. Como na Quaresma, velavam-se as 1710- 
gens dos Santos e guardava-se rigoroso jejum. 

Só no século X é que foi fixado o número de qua-

tro semanas (a lembrar os quatro mil anos que a hu-
manidade esperou pela vinda do Redentor). 

0 advento é tempo de penitência. A Santa Igreja 
impõe a abstinência nas sextas-feiras, mesmo aos fiéis 
que se muniram dos Indultos Pontificios, e proíbe a 
solenidade das núpcias. É roxa a cor litárgiea deste 
tempo. Os altares são despidos de flores. O órgão 
deixa de se ouvir. 

É tempo de penitência. Veja-se, a propósito, esta 
noticia da agência ANI, publicada nos diários do prin-
cipio deste mês: 

«Franefort, 2 — Não se dança na Alemanha du-
rante o Advento. Uni tribunal de Franefort regeitou o 
requerimento dum cabaré desejando obter autorização 
para organizar bailes durante o advento. 0 magis-
trado-supremo declarou que os interesses espirituais 
da população — que não quer danças nessa quadra do 
Ano Litúrgieo — são reais importantes do que os inte-
resses dos turistas. 0 Tribunal de Relação confirmou 
a sentença .da primeira instância ». 

Isto, na Alemanha. Em Portugal..., é o que se 
vê e o que se não vê... 

-lhes boa viagem e muitas felici-
dades. 

Visita — Esteve em Milhazes, de 
visita a alguns amigos o Snr. An-
tónio Cunha, proprietário da 
Viação Irmãos Cunha Ut, de Viana 
do Castelo. 
Casamento — Realizou-se na 

igreja paroquial, no passado dia 
8, dia da Imaculada Conceição, o 
casamento da menina Elvira Ro-
drigues Sobreiro, natural de Fão 
e residente em Leça Palmeira - Ma-
tozinhos, filha de Francisco Ro-
drigues Sobreiro e de Virgínia Ro-
drigues de Oliveira com o Sr. José 
António Cardoso. natural de Es-
pinho e residente em Leça da 
Palmeira, filho de José Cardoso de 
Sá e de Maria José da Costa Fer-
nandes. Ao novo lar desejamos 
muitas e muitas felicidades. 

Aniversário — Partiu para Fonte-
boa, Esposende, D. Elvira Gomes 
Fernandes, para se associar à festa 
do aniversário natalício de seu 
querido filho P.e Carlos Fernandes 
Garrido. Deste cantinho, deseja-
mos ao querido amigo P.6 Carlos 
que o dia 13 de Dezembro se re-
pita por muitos anos! Ad muitos 
annos. 
D o e n t e s— Recebeu os últimos 

sacramentos da Santa Igreja, Elisa 
de Jesus. 
Cada vez se vai agravando mais, 

o estado de saúde de David Manuel 
da Silva. 
Tem guardado o leito o nosso 

amigo Adelino Gomes Fernandes 
a quem a gripe não perdoou tam-
bém, assim como a outras pessoas. 
Santa Luzia — No dia 13 realiza-

-se a festa de Santa Luzia. Haverá 

clamor em honra da gloriosa már-
tir e a Santa Missa será celebrada 
na sua capelinha, no lugar da Cruz. 
Que a Santa Luzia ouça as preces 
dos seus devotos e atenda os seus 
pedidos, dando luz aos cegos de 
espírito que vagueiam pela mundo. 

C. 

Barqueiros, 12 

Ainda o cortejo de oferendas 
—Quando, na .última crónica, di-
zíamos que estavam garantidos dez 
contos desta freguesia, em madei-
ra, cereais e dinheiro, escrevíamos 
com os dados que então tínhamos 
na mão. 
Agora que o cortejo se realizou 

e se fez o apuramento final, pode-
mos dizer que o peditório para o 

Hospital rendeu aqui mais de 18 
contos. É certo que no dístico de 
Barqueiros figuravam 17.946$50 
mas não fizera conta a mais um 
bom toro de pinheiro que se arran-
jou, no último momento, para com-
pôr melhor uma das camionetas, e 
não se contaram todos os cestos 
que iam à cabeça das nossas ra-
parigas, em númerp superior a 
oitenta... 
Barqueiros cumpriu. O êxito 

deve-se à boa vontade de todos, 
pois não houve uma dúzia que não 
desse nada. Sem desprimor para 
ninguém, queremos, no entanto, 
fazer uma referência especial a 
uma meia dúzia de homens que, 
com a sua generosidade e o seu 
trabalho, mais concorreram para 
essa bela jornada. Não lhes cita-
mos os nomes, pois toda a gente 
sabe quem foram e não ousamos 
ferir a sua modéstia. 

Dia da Padroeira — A festa da 
Imaculada Conceição, cuja novena 
se realizou com regular assistência, 
foi aqui assinalada com um magní-
fico sermão pelo Rev. Dr. António 
de Castro Mendes, distinto Profes-
sor no Seminário Conciliar deBra-
ga, que dissertou belamente sobre 
a Padroeira de Portugal. 

Baptizados — Foram purificadas 
nas águas lustrais do baptismo, no 
dia 4, Maria da Glória, filha de José 
Gomes Moreira e de Maria Moreira 
da Silva; no dia 6, Manuel, filho 
de Antônio Manhente da Silva e 
de Adelina Azevedo da Silva; no 
dia 7, Manuel Mário, filho de Má-
rio Gomes de Aguiar e de Clemen-
tina Fradique Gonçalves Souto. 

Casamento — Realizou-se o de 
Maria de La Salette Fernandes 
Teixeira, destà freguesia, com Ma-
nuel da Silva Fontes, de Vila Seca, 
onde os noivos fixaram residência. 
Desejamos-lhes uma perene lua 

de mel. 

A quem compete— Chamamos a 
atenção para a falta de limpeza 
que se nota nas instalações sani-
tárias daescola masculina. Aquilo 
não abona quem tem o dever de 
ministrar aos rapazes uns rudi-
mentos de higiene e educação 
cívica... 
Aproveitamos a ocasião para 

perguntar: porque é que o portal 
de acesso à referida escola se en-
contra desarranjado há uma porção 
de meses? 

i 
beiro 

urso de Acordeon 

Para crianças ou adultos, 

rapazes ou meninas, sobre 
musica clássica e de dança, 

sob a orientação do Dr. Ri-

da Silva. 

Presta informações, por favor, o Sr. Dí-
rector do Colégio Alcaides de Faria. 

7á conhece a afamada 

caneta alemã 

Experimente usá-la e verificará 
que é a única que lhe convém. 

Urra e*xclu•—:,ivo cia PAPELARIA 

Alito~falantes '  
A melhor, a mais potente, a mais moderna aparelhagem os sonHOS, 

de som. Prefiram para as vossas festas 

José Fernan des,,  L. , da do Pastelaria Ri-antes 
Rua Miguel Miranda, 40—BARCELINHOS-BARCELOS— lei.  8245 P. F. 

Deslocam-se para toda a parte, haja ou não energia eléctrica 

ILUMINAÇÕES DE ARRAIAIS 
FOTOGRAFIA: Retratos em todos os géneros 

Rádloa e reparações, bobtnagrans, etc., etc. 

Curso de corte para cal f aiates 
EM CIASSE E INDIVIDUAL 

com o sistema l••DII'••r'l•l• de Yfff1 DA MOITA 
INFORMA-SP NESTA REDACÇÃO 

são uma especialidade. 
Se não quer que falte na 
sua mesa na Noite de Na-
tal encomende-os a tempo. 

Telefone 8388 

Ovulo, S 

Perderam-se com vidros 
cor verde escuro, desde a 
Rua D. António Barroso à 
Padaria Baptista. Gratifi-
ca-se a quem os entregar na 
mesma Padaria. 

i 
LIZ 

ropri Rr o•sy 
Precisam 
antës de tu 
Êm presa 

Automobilïstas!!• 
capital:? Vejam 

condições que a 
;Nortenha. vos 'oferece. 

•.:. 
Consultem=nós`no. vosso °propilo interesse;. 

` •ransacções•realiza d os..em 24,. é— l `hora, , 
..: 

respectivamente;; Maxrmo sigilo... 

ENlPR.iESA PREDIAL' NORTEINiHA. 
Colham` referencias ' .. 

Tr.av.Sád'cBandeira;10-1º Filial:Pr.AdaAlagriaa,58.5Q 
Te1róf.26706-Parto Te.laf,35313-tisboa 
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O Nosso Cantinho... 
Por: Maria, Violeta & Coloria 

Hoje, leitora amiga, vamos 
fazer-lhe uma pergunta indis-
creta — não se importa, pois 
não? 

Aí vai: como se apresenta 
a amiga leitora, quando seu 
marido chega a caso? 

Esta pergunta envolve dois 
aspectos: ó exterior e o inte-
rior. 

Já pensou? Já dá a res-
posta? E que tal é ela? 

Para ser satisfatória, deve-
ria, mais ou menos, andar por 
isto: tenho um certo cuidado 
comigo, quando meu marido 
chega: penteio-me, reparo se 
o vestido — que é próprio 
para trazer por casa -- está 
em ordem, o avental apurado, 
o meu rosto airoso. E que 
ele passa por tantas na rua, 
muito aperaltadas e, até, ten-
tadoras, e, se em casa se lhe 
depara uma mulherzinha des-
cuidada, fica decepcionado. 
Além do meu cuidado « por 
fora», observo-me « por den-
tro»: se tive arrelias com os 
filhos, com a criada, com a 
costureira, com o quer que 
seja, nada de lhas disparar 
logo à entrada, désabafanda 
as minhas iras em lamentações 
de vítima. Em vez disso, 
procuro ver no rosto dele se 
vem bem disposta ou carran-
cudo, para usar da ,terapêu-
tica ,,  adequada. E, se quiser 
pedir-lhe qualquer coisa, es-
pero pela ocasião propícia. 

Ora, estimada leitora, se nos 
responde assim, porque assim 
faz, damos-lhe os parabëns— 
a leitora sabe construir a fe-
licidade no lar. 

Lembramo-nos, em contras-
te com os muitos que se quei-
xam do contrário, dum se-
nhor que nos disse, uma vez: 
,,há tantos anos que estou 
casado, sempre encontrei na 
minha mulher compreensão e 
auxílio. Tenho tida altos e 
baixos na minha vida, mas 
nunca ela se mostrou amarga 
num revés nem deixou de me 
dar o apoio moral de que pre-
cisava ». 
Deram-nos que pensar estas 

palavras que, para nós, encer-
ravam uma lição,, mas uma 
lição a aproveitar, ainda que 
para isso haja que sacrificar 
o nosso amor-própria, a nossa 
comodidade, as nossas rega-
lias -- a felicidade do nosso 
lar tem de estar acima,. de t 

tudo. 
Que, a consigais plenamente, 

é o voto da 
Maria 

Da educação 

Quando, no ultimo número, 
nos referimos ao inconvenien-
te do ensino particular para a 
formação do carácter nas 

por, 
exemplo, 

 I 
crianças, queríamos referir o 
ensino individual. A criança 
que estuda sózinha, vive num 
mundo àparte, não convive 
com outras crianças de diver-
sos meios e temperamentos e 
não adquire a experiência que 
lhe traz essa convivência— 
tanto com os folguedos e ca-
maradagem como com os dis-
sabores. 
É preciso ver que ternos de 

preparar homens que irão vi-, 
ver em ,sociedade porque o 
homem, como alguém disse, 
é um u ser social 1J. 
E os pais que querem isolar 

os seus meninos, , como, que 
os trazem numa redoma—mas 
esta, um dia, quebrará e 'o 
choque com a sociedade será 
então muito mais difícil. 

Da profilaxia  

É muito frequente verem-se 
crianças de costas arqueadas, 
ombros em má posição, andar 
incorrecto. Isto em crianças 
perfeitas, normais. 
Sòmente porque adquiriram 

aquele hábito de uma posição 
incorrecta e não tiveram quem 
lho corrigisse. 

Leitora amiga, não deixe 
que o seu filho crie esses de-
feitos, por seu descuido. Ha-
bitue-os, desde pequeninos, a 
fazer diàriamente uma breve 
sessão de ginástica. Está assim 
esconjurado o perigo dos 
desvios da coluna vertebral e 
outros defeitos que ainda po-
dem vir a trazer piores conse-
quências— atendamos, 

 quanto é prejudicial 
para os pulmões andar com 
as castas curvadas, compri-
mindo opeito, 

continua-

Paisagem de outono 

Meu 

Por Violeta 

O dia parece de primavera: 
há uma claridade linda, coada 
pelo amarelo das folhas que 
a ausência de vento conserva, 
ainda, nas árvores. 
Da terra parecem brotar 

forças estranhas, perturbastes 
mas amenas. No campo 0 
ar é tão sereno que, lembra 
punhado de monges em oração. 
Só o andar compassado dos 

bois que vão beber, aqui per-
to, chega, até mim, como ruí-
do exterior, ' 
A paisagem é a mesma de 

muitos meses atrás e de mais 
alguns que se seguirão mas, 
dentro de mim,' algo se levan-
ta do além-túmulo da minha 
alma. Alguma coisa que eu 
julgava morta, esquecida — o 
teimoso micróbio que eu ima-
ginava extinto. 

Devagarinho„ ele mexe-se 
lá dentro e,, com a 

 Coração... 
Quadras esparsas do poemeto 

auto-biográfico, « Meu Coração»... 

Meu Coração tem um ninho 
onde vivem minhas dores. 
Acalenta-as:iner carinho, 
coma se fossem amores. 

Meu Coração sempre triste, 
só à tristeza quer bem. 
Se a flor em mim não existe, 

não existe em mais ninguém, 

Meu Coração sofre tanto... 
Que faria p'ra tal sofrér? 
Muito mal e outro tanto, 
não vale a pena saber. 

Meu Coração tem um sino 
sempre a dobrar a finadas. 
Tange-o, severo, o remorso 

A lembrar as seus pecados, 

Meu Coração é um plebeu 
de origem; isto é verdade: 
mas é nobre, digo-o eu, 
sua Irmã é tt lealdade. 

Meu Coração é poeta, 
a vida passa-a a cantar. 
Mas são canções tão dolentes, 
como eterno suspirar. 

Meu Coração é maestro 
de uma orquestra de vencidas. 
A Dar o seu melhor estro, 
Seus acordes são gemidos. 

guiar>!— 

Meu Coração pequenina, 
não cabe dentro do peito. 
Os rios com o vendaval 
também saltam da seu leito. 

Inédito 

Coração pediu conselho 
ao bom Jesus, que lhe disse.-
« Se quer's viver no meu seio, 
não safas da meninice ». 

Coração, és um tontinho, 
não sabes por onde andar.. . 
u Quer's que te ensine o caminho? 
—Cego, outro cego a 

 Silva Júnior 

com~ 
prende, 

ção, já me arranha a alma. 
Sim ! Que eu bem o sinto! ... 
O sino da Igreja, cristalino 

e augusto bateu, cantando, as 
doze badaladas do meio-dia. 

Além, muito além, a subir 
aquela encosta (em função do 
passado ela está a descer) uma 
vèlhinha transporta o jantar 
para o neto que trabalha nas 
obras da capela. 

Daqui, da local onde estou, 
sou capaz de precisar tudo 
o rapaz deixa, cansado, a fer-
ramenta. Senta-se, à sombra, 
da oliveira amiga e.:". pega 
na panela esfomeado e feliz... 
Eu vou pensando ou, me-

lhor, cismando, nestas estra-
nhas ondas que brotam da 
terra fecunda e bela, pertur-
baste enegra.,. 
Vejo uma moçoila que vem 

da fonte, 
Estranha sensação a minha, 

neste momento. A imagem 
não é nova, eu sei mas, mes-

As declarações prestadas no arrolamento Geral 
de Gado e animais de Capoeira não serão 
utilizadas para fins tributários ou fiscais 
yjá do conhecimento do público que vai realizar-se no 

corrente mês, referido ao próximo dia 15, o Arrola-
mento Geral de Gado e Animais de Capoeira. Esta 

operação, que se estende a todo Continente e Ilhas Adja-
centes, serve apenas para fins estatísticos e as declarações 
prestadas serão confidenciais, em nenhum caso podendo 
ser utilizadas para fins tributários ou fiscais. 

Todos os detentores de gado ou animais de capoeira 
deverão prestar a sua colaboração a esta iniciativa que 
permitirá conhecer com exactidão quais são os efectivos 
pecuários do nosso País, o que, corno fàcilmente se 

 tem um grande interesse. 
Q Arrolamento será feito de molde a causar a mí-

nimo de trabalho a todas as pessoas a quem diz respeito 
e, assim, a distribuição dos boletins, que são gratuitos, 
será efectuada em todo o País pelos Regedores da Fre-
guesia eAgentes Recenseadores, os quais deverão também 
auxiliar ao preenchimento dos documentos, sempre que 
isso lhes seja solicitado pelos declarantes. Essa circun-
táncía não impede, contudo, que todos os detentores de 
gado ou animais de capoeira tenham de cumprir o seu 
devei, pois estão previstos por lei sanções para quem 
prestar falsas declarações ou se negar a dar as informa-
ções necessárias para o preenchimento dos boletins. 

Í proibido dançar na Ale-
manha durante o advento 
Não se pode dançar na 

Alemanha, durante o Advento. 
Um tribunal de Francoforte 
rejeitou o requerimento de um 
cabaré, desejando obter auto-
rização para organizar bailes 
durante o Advento. O magis-
trado-supremo declarou que 
os interesses espirituais da 
população, que não quer dan-
ças, nessa . quadra do Ano Li-
túrgica, são mais importantes 
do que os interesses dos tu-
ristas. O Tribunal de Relação 
confirmou a sentença do tri-
bunal de primeira instância, 

Administração Geral 
dos C. T. Ì. 

A propósito duma notícia 
que publicamos em 25 de 
Agosto sobre a caixa receptá-
culo colocada na estação do 
Caminho de Ferro informa-
-nos, agora, a Administração 
Geral dos C. T. T..r a reso-
lução do problema obriga a 
estudos a que já está proce-
dendo ,,. 
Agradecemos a informação. 

Visado pela Censura 

trio assim, recordei-me de que 
também a cada instante que 
vivo, sempre, sempre, busco 
uma fonte que me apague 
esta sede... esta sede... 

Já tudo regressa ao seu la-
bor: enxadas que tinham sido 
abandonadas nos campos são 
levadas por braços fortes, re-
gos cavados até meio, são 
ultimados; canções que fica-
ram suspensas em lábios ver-
melhos, sem o artificio do ba-
ton, cantam-se, até final, agora. 
O outono confunde-se com 

a primavera mas o outono é 
mais belo, talvez porque pou-
cos reparem nele. 
Tenho sede. Os meus lá-

bios desenham um copo, lím-
pido, muito límpido. 

Ali perto há uma fonte mas 
essa água só sacia por momen-
tos. Eu queria outra água.. , 
Água! Verdade! ... 
Decididamente mentimos 

quando afirmamos que a lite-
ratura traduz um estado de 
alma. , , Eu acho-a incapaz 
por ser muito incompleta. 
É possível que a pintura... 
ou então a música... Sim! 


